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— Por este motivo, com o qual luctamos continuamente, 
retiramos á ultima hora o contracto para os caminhos de ferro d'Africa, o quê daremos no numero 16. 
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sultados da exploração das nossas linhas ferreas melho- 
rarém continuamente—e não tanto pelo prazer que nos causam os progressos d'essa industria, isoladamente, mas porque esses resultados são um reverbero do des- envolvimento do paiz no seu movimento interno e inter- nacional. Tratando do anno de 15887 temos a notar ainda um grande augmento de movimento e productos, em relação ao anno anterior, como vamos vêr, A Companhia Real dos Caminhos de Ferro explorou durante o anno, éem Portugal: 1.º às linhas da antiga 
rêde, leste, norte e ramaes de Caceres e Coimbra, na 
exténsão. de 586 kilometros; 2.º désde 2 de abril, a de Lisboa à Cintra, 28 kilometros; desde 25 dé maio, a de 
Cacem à Torres Vedras, 46 kilomerros. E ainda : desde 1 de agosto a parte da linha de Torres-Figueira-Alfarel- los, comprehendida entre Torres Vedras e Leiria, na extensão de 97 kilometros. A exploração d'estas ultimas linhas (Cintra-Torres e Torres-Alfarellos) foi feita por conta do servico de cons, truceão, considerando-se o seu começo de exploração definitiva em 1 de janeiro último.
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Tratando, pois, da antiga rêde, analysemos o seu mo- 
vimento, que foi o seguinte, comparado com o do anno 
anterior: 1887 1886 
Passageiros, numero......... 1.351:310 —1.275:695 
Grande velocidade, toneladas . 18:938 15:252 
Pequena velocidade, toneladas —— 553:138 555:886 

Vêmos, pois, que o augmento no numero de passa- 
geiros foi de 73:615 e de 3:786 toneladas nos transpor- 
tes de grande velocidade, emquanto que em mercadorias 
houve uma diminuição de peso transportado de 2:748 
toneladas. Em relação a passageiros nota-se que o augmento foi 
todo em 3.º classe, elevando-se ainda a cifra muito su- 
perior áquella, porque compensou a diminuição que se 
deu nas duas primeiras. 

Em numeros redondos o movimento por classes foi: 
1887 1886 

ot Classe e aeaco a E Aatdt eco 130:000  139:000 
A ECÍASSE erica: aee tt aeee 270:000.- — S07Hona 
3.* classe ...:. ota dale ana aa .. g944:000 , 833:000 

Surprehendem estes resultados e poderiam dar lo- 
gar a suppôr-se um geral empobrecimento do paiz, ou 
tendo os passageiros abandonado as 1.ºº e 2,º* classes 
para viajarem em 3.º, ou tendo affluido a esta ultima 
classe os tristes emigrantes que abandonam a patria 
para irem a longes terras buscar alimento que lhes fal- 
ta aqui. Com os esclarecimentos, porém, que temos, podemos 
provar que a differença supra não deve attribuir-se a ne- 
nhum destes factos e tanto que o numero de bilhetes 
collectivos em 1887 em relação a 1886 é apenas de uns 
3:000 à mais; portanto a segunda hypothese fica des- 
truida. Não foi tambem a primeira a origem d'esta differen- 
ca, mas sim bem pelo contruirio, ella significa uma 
prosperidade nas populações das provincias do norte do 
paiz, como vamos provar. 

Com effeito, é sabido que uma grande parte das po- 
pulações entre Oliveira de Azemeis e o Porto commu- 
nicavam-se entre si pela estrada ordinaria, a pé. Desde 
1 de julho do anno findo a Companhia dos caminhos 
de ferro, no intuito de attrahir á sua via este importan- 
te movimento, reduziu consideravelmente os preços dos 
seus bilhetes de 2.º e 3.º classes entre Ovar e o Porto 
e estações intermedias, e em virtude disto, o transpor- 
te que se fazia pela estrada passou a eflectuar-se pela 
via ferrea, com mais commodidade e rapidez. 

Para melhor explicação indicaremos o movimento de 
passageiros nos dois annos á partida d'essas estações, 
e em numeros redondos de 1:000 passageiros de 3.º 
classe. 1886 1887 

POB a Aelaia a CESAR alado DA 41 
GaVA oca eT a NENA ne açÃO Se 53. O 
Valladáres ......... PESOS NATAS: 9 
GEADIS. 21011 ISSO SE 12 22 
Espinho. ....161110++oo SERRO o PEER o 
BAIBOTZ + AA AI SANTA 3 21 
CRU Sia SAS aa US Via Sua a tora REZA a A 

Isto é, só d'estas sete estações houve um movimen- 
to a mais de 86:000 passageiros em 1887, augmento 
que tambem não proveio de transferencia de 2.º a 3.º 
classe, porque na 2.º tambem o numero em 1887 é su- 
perior ao de 1886. 

Como as 3:000 toneladas de grande velocidade trans- 
portadas a mais são de menor importancia, começa- 
mos já com o que se refere á diminuição do trafego de 
mercadorias em pequena velocidade. Vejamos pois, d'onde proveio a diminuição de trans- 
porte de 2:748 toneladas, que accusam as estatisticas 
annuaes da antiga rêde explorada pela Companhia Real. 

Esta diminuição é resultante de uma maior de 18:838 
toneladas nas linhas de léste e norte, compensada em 
parte por um augmento de 15:781 toneladas no ramal 
de Caceres, e outro de 5:806 no de Coimbra. 

Detalhemos, portanto, quaes foram os generos onde 
aquella consideravel diminuição se deu, para apurarmos 
quaes as suas causas. 

O movimento de mercadorias nos dois ultimos annos, 
nas linhas de leste e norte, foi, em toneladas de 1:000 
kilogrammas, o seguinte : 1887 1886 
Alcool, aguardente e bebidas fer- 

MEeDIBAS eb eloa aa a ota fe acute ela á 10:5D009 9:0928 
Azeite 112 Po CAR ENNIO ok 1$:AAS — LEMOS 
Peixe salgado. ....ricincenecr: 4:8906 — 6:486 
ESTEVES DEEP RNA A A RETA SM 2.656 2:218 
Cal ua sen RAROS HR (Ba 10:6081 :634 
Carvão mineral ....1.11cerÁo 17:468 13:452 
Dito vegetal .........+é. deleta 1O:383 / 8:527 
Casca e cortiça ...... oa Biba jáiRo 9:038 — 8:429 
Couros e despojos de animaes... 3:548 3:209 
Crystaés, louças .......... Fo aiãre 3:90 — 3:079 
Desperdicios, borras ....../10+6+ ++ 4:500 CASE 
Comestíveis saite hs a aÃ 11172  — 10:000 
EsStrumes .:.h11ú6. PASA eo oo 969 
Farinhas ...... ERES RO AAA 18:92 16:230 
FOrragens.... clero : 4:402  —3:107 
ETOCEAS 16 o 5a la ea sro O IÇ: 6:599 — 7:149 
Lá e algodão. ..... SADC 6:675 | 7:260 
TLepuUMmeSs caca etisasenio 12:846 — 16:383 
LAGO: 2 00/610/8S Alamesdoo AEE 54 1:086 
Madeiras. e... TENTAR 54:343 38:921 
MArmores: ...2a11eas REA O 1770 2:242 
Metaes em bruto eobra.......-- 15:717 — 145797 
Minefaes...... SLI RU 2, 3:389 — 3:646 
Papel, livros. ....... polatore s ni $:310// 4251 
Phosphatos ......... SANTO A 25:282  —160:610 
Productos chimicos............. 8:397 — 11.396 
E RATO CLEO AA Sa ELEIES NAN, 
6 Ts SI AO TARADA SS sera SET e 20:880 TIO 
TCCIAOS. + . ce NBA AS NS Fa 0:592 8:501 
EOTTAS. aee dna ta rAAeO CRETA 6.601 — 6:539 
Transportes de serviço e construc- 

ÇÃO eae eek EO redor 39:058 — 27:2095 
CErenes Lao Ao ares RA A ASR 21:6968 — 18:090 
WIBHOS. 1/2 CSA Ea E ac ts 89:708 —130:884 
Artigos diversos (em numeros re- 

AGNAOS) + 0 tdo Na o NA A Rara AR da 13:000 — 14:000 
A inspecção d'esta estatistica esclarece-nos sufliciente- 

mente para a apreciação, que pretendemos fazer, mos- 
trando que, em geral, em todos os generos se deu um 
augmento de movimento, exceptuando, porém, os legu- 
mes, os productos chimicos, sal, taras vasias e princr- 
palmente os vinhos. ; 

Para a diminuição dos productos agricolas houve, em 
parte, a causa da menor producção, é certo, mas não 
se deve deixar de ter em vista tambem, em relação aos 
vinhos, que, por falta dé accordo entre os compradores 
e os vendedores, este commercio se retrahiu bastante, 
ficando cheias muitas adegas, por os seus donos não 
quererem acceitar os baixos preços que lhes eram offe- 
recidos. 

bh.
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D'este facto, proveio parte do deficit de 41:000 tone- ladas n'este artigo, mas egualmente devemos notar que 14:000 toneladas seguiram pela nova linha de Torres, distrahidas do seu antigo curso pela de leste, e, por- tanto, a diminuição eflectiva reduz-se a 28:000 tonela- das. O mesmo caso se reflecte na cascaria vasia, que di- minuiu 6:000 toneladas, o que corresponde exactamen- te às 42:000 a menos de cascos cheios, visto que o peso normal de cada um d'estes é de 700 kilogrammas e de 100 EM Vasio, O augmento de phosphatos transportados na linha de leste fédictse tambem no trajecto do ramal de Cace- res, concorrendo, em 9:000 toneladas, ee. as 15:781 que figuram a mais na estatistica d'aquella pequena |i- nha. 

(Continúa). 
dé. 

NOTAS DE VIAGEM 
——— 

je 
A EXPOSIÇÃO DE BARCELONA 

Não se póde esperar que n'uma folha da indole da nossa, em que a multiplicidade dos assumptos de que temos que occupar-nos nos leva todo o espaço, dêmos mais que uma notícia rapida, vaporosa mesmo, do que é este importante emprehendimento que enche de orgu- lho o nobre e industrial povo catalão. A exposição que ostenta as suas installações no vasto parque de Barcelona, debaixo do ponto de vista compa- rativo com as que se tem realisado em outras cidades, como Paris, Londres, Philadelphia, Anvers, etc., ficará num certo grau de inferioridade, é certo, mas o que ninguem póde contestar é que, apreciada no seu merito absoluto, como demonstração da vida e da importancia do seu paiz, é muito notavel, muitissimo importante e digna de ser visitada. Originou-a uma proposta do intelligente Joana D. Eugenio Serrano de Casanovas, apresentada á camara municipal em 11 de março de 1885, pedindo a conces são de um terreno para edificar uma exposição interna- cional que devia inaugurar-se em 15 de setembro de 1887. Concedido o terreno e uma subvenção de 90:0003%000 réis, feitas já muitas edificações, inclusivé a do palacio da industria, tendo a idéa tomado um tal desenvolvimen- to que impossivel se tornava reduzil-a ás modestas pro- porções em que havia sido concebida, o adjudicatario cedeu de novo á camara todo o muterial e edificios, pelo preço que foi fixado por peritos, tomando esta con. ta do encargo em 4 de novembro do anno findo. O governo concedeu então um credito de 360:0003006 réis á camara de Barcelona, credito que será compen- sado pelos beneficios Uguiass da exposição, para o que a camara tem que dar-lhe conta de todas as suas des- pezas e productos, organisou os serviços financeiros e nomeou os technicos que deviam dirigir os trabalhos. A exposição, como já dissemos, foi estabelecida no parque de Barcelona, onde os seus edificios occupam uma superfície de 450:000 metros quadrados, sendo os principaes os seguintes : Palacio da industria.— Consta de uma grande nave central de 125 metros de comprimento por 34 de lar- ura, desdobrando-se para um e outro lado, em forma e semicirculo, em 6 naves rectangulares de 100 >< 20 metros e outras 6 triangulares interpostas n'aquellas. À frente d'estas 25 naves corre uma galeria semicircular, que é destinada à venda de productos, alguns feitos ali 

mesmo na exposição. O espaço occupado por este edi- ficio é de 50:000"2, N'elle tomam logar, por zonas, tindo da frente para o fundo das seguintes : Materias primas de origem animal tos, estimulantes e bebidas. é Productos de curtimenta, industrias textis e seus assi- milados. Vestuario e seus accessorios. Metaes manufacturados de todas as classes. Illuminação, calorificação, cristaes, ceramica, mobilia e outros artigos de uso domestico. Brinquedos, quinquilherias, artigos de viagem, pape- laria, imprensa, livraria, relojoaria, instrumentos muzi- cos. Em relação aos paizes, rias pela seguinte fórma: Tomando a primeira galeria da ala esquerda do gran- de edifício, isto é, a que mais proxima fica das portas de entrada, do lado dos Paseos de la Industria e de la Aduana, encontramos ali installadas as republicas hes- panholas do Uruguay, Paraguay e Chili, a China, é ao fundo Portugal. Entrámos bem, nós portuguezes, em relação ao map- pa que nos serve de guia; mas entrámos mal porque é desolador para nós ver a maneira pobre, ridicula, inu- til, por que nos apresentamos ao lado das demais na- ções. Triste espectaculo o de um paiz, que assim despresa ensejos de provar ao mundo que visita uma exposição d'aquellas, que tem hoje — elle tambem — um pouco de industria e bastante de productos agricolas, como teve em tempos um Camões e um Vasco da Gama que lhe deram o nome por que é conhecido. São apenas 16 os expositores portuguezes que envia- ram os seus productos à exposição, e desses mesmos, alguns com que pobreza de amostras, e quasi todos com que detestavel gosto de disposição nas installações! Não lhes queremos mal porque foram, note-se; lasti- mamo-nos de que fossem em tão pequeno numero e tão parcos no envio de productos, nada mais; como Jasti- mamos que, ao lado de todos os paizes que embora officialmente não tomassem parte na exposição tiveram ali a sua commissão installadora, o nosso nome não fi- gure, : Malbaratamos tanto dinheiro em coisas improducti- vas que rão seria de mais gastar algum para nos evitar o desgosto de contemplar ruborisados o fundo da pri- meira galeria. Figuram ali 12 expositores, que são: À companhia dos marmores de V imioso, com amos- tras de marmores em mal estudada combinação. A companhia das aguas das Pedras Salgadas, que apresenta algumas garrafas d'aguas n'uma pyramide sem gosto nem elegancia. O Sr. Pinto de Magalhães expõe um grande quadro dos seus azulejos mosaicos, rasoavelmente dispostos e acompanhados do seu retrato, produzindo bom effeito. Os Srs. Francisco Anselmo & C.º enviaram para ali umas 9 ou 10 garrafas do seu azeite. Bem se imaginará como estão isoladas. 
O mesmo fizeram em Pouco maior escala (24 arrafas) os Srs. J. A. Ferreira & C.*, com os seus vinhos. O conhecido commerciante da rua Ivens, o Sr. An- selmo Franco, tem lá uma duzia de garrafas de limpido azeite Galache, e egual numero o sr. A. Gil, de Estre- moz; e o sr. José Augusto de Saivá, de Setubal, em vinhos, que por signal estão impuros e mal rotulados. 

em cada galeria, par- mesmas, os productos 
e vegetal, alimen- 

occupam elles estas 25 gale-
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Segue o sr. José Clemente Prieto, com massas alimen- 
ticias, e em frente, n'uma alta pyramide, algumas amos: 
tras (3o) de adubos da Companhia Real Promotora de 
Agricultura Portugueza, entremeiados de prospectos, 
catalogos de preços e analyses d'esses productos, im- 
pressos em hespanhol. E' um bom meio de propaganda, e prova a importan- 
cia d'esta Companhia. O sr. Areny Campos expõe um folheto sobre a Ex- 
posição Industrial Portugueza, e finalmente ao fundo fi- 
gura a mais elegante installação nossa n'aquella galeria: 
à exposição da photographia União, dos srs. Fonseca & | 
Companhia, no Porto. Ah! que se todos se apresentassem com este esmero 
e bom gosto, a nossa exposição ali não passaria desaper- 
cebida pelos estrangeiros. E em verdade se diga que os intelligentes industriaes 
não tiveram que fazer grande escolha de primores para 
exporem ali, porque todos os seus productos, graças 
ao emprego das mais modernas machinas e processos, 
são dignos de figurar ao lado dos mais importantes es- 
tabelecimentos estrangeiros. E' por isso que a photographia União ornamenta o 
seu quadro com trez medalhas de ouro, trez de prata e 
duas de bronze, brilhantemente ganhas e justamente me- 
recidas em oito exposições a que tem concorrido, sendo 
algumas estrangeiras, como a da Société Géênérale des 
Sciences et des Arts Industrielles, de Paris, em 1886, 
que lhe conferiu a medalha de ouro a par das mais no- 
taveis photographias da Europa. 

Saindo d'esta galeria com a boa impressão de ouvir- 
mos a alguns visitantes galardoar com os seus elogios a 
exposição dos srs. Fonseca & Companhia, segue-se a 
galeria da Belgica, que se torna notavel pela variedade 
dos seus artigos de ferro, tecidos, elegante installação 
de frascos de licores, etc. As 4 galerias seguintes, oceupa-as a França com os 
seus productos nas differentes classes que acima descre- 
vemos por zonas, e das quaes a menos detalhada noti- 
cia nos levaria espaco de que não dispomos. 

Está bem representado aquelle paiz nos objectos que 
expõe, pelo seu gosto de ornamentação, variedade de 
productos, perfeição e riqueza de alguns, entre os quaes 
não deixaremos de citar os pianos Erard, que ornamen- 
tam o chamado salão de honra. 

As restantes 6 galerias d'este lado, enche-as a pro- 
Yincia de Barcelona com os seus artigos. 

Para darmos a razão por que não especificamos aqui 
nenhuma das mil bellezas que esta parte da exposição 
encerra, bastar-nos-ha citar que não são menos de 1:500 
os expositores que ali reunem os seus productos, em 
todos os ramos da industria, notando-se em geral o gos- 
to finamente artistico das installações, que Justamente 
rivalisa com as da França e outros paízes. 

Entra-se então na galeria central, que o governo hes- 
panhol reservou para si e onde se exhibem os trabalhos | & 
das escolas, os aprestos militares, os productos das mi- 
nas do estado, etc. 
“Mais 2 galerias de artigos de Barcelona, uma dos de 
Genova e duas de Hespanha, divididas em diversas pro- 
vincias; uma galeria da Austria, ao fundo da qual foi 
collocada a cadeira real, por ser filha da Austria a no- 
bre e sympathica princeza que hoje dirige com sabia 
mão, superior intellizencia e coração de pomba os des- 
tinos d'aquelle paiz. 

A esta seguem à Hungria, Allemanha, Italia e Ingla- 
terra, em quatro differentes galerias, depois, n'uma só, 
a Russia, Suissa, Dinamarca, Turquia e outros paízes, 

$Í = EL e por final os Estados Unidos, que ostentam os seus 

roductos na ultima galeria da asa direita, rodeada da 
importante exhibição dos seus mappas e dos specimens 
dos seus costumes verdadeiramente grandiosos. Continuarémos no proximo artigo à visita aos demais edifícios. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio e Industria 

DIRECÇÃO GERAL DE OBRAS PUBLICAS E MINAS 
2º repartição 

CAMINHOS DE FERRO 
O Principe Real, Regente em nome do Rei, estando satisfeito o disposto nó primeiro pes do artigo 66.º do regulamento ge- ral-da contabilidade publica e, conformando-se com. o parecer da ão consultiva de obras publicas e minas de 25 de setembro fin- o: : pl Ha por bem approvar, com as prescripções constantes do mesmo parecer, que por copia acompanham esta portaria, os pro- jectos de ligação da linha ferrea de Lisboa a Beja com.a de Beja ao Algarve, da estação de entroncamento e suas dependencias, do epeadeiro junto à estrada de Ferreira, e bem assim os orça- mentos respectivos na importancia de 83:000iÃ000 réis, apresen- tados pela direcção de construeção: do caminho de ferro do Al- garve em data de 28 de agosto do corrente anno; Outrosim ordena ão mesmo director que faca proceder desde já à execução das obras por empreitadas parciães ou tarefas, de- vendo apresentar no. mais ;curto praso o projecto definitivo de 

todas as obras em conformidade com as referidas prescripções do parecer da junta consultiva de obrás publicas e minas. Paço, em 4 de outubro de 1888.=Emygdio Julio Navarro. Para o director da construcção do caminho de ferro do Al- garve. 
Não tendo à companhia nacional de caminhos de ferro parti- cipado até esta data a este ministerio a nomeação dos arbitros, 

que, em conformidade com o disposto na portaria de 24 de agos- to ultimo, teem de decidir, com os arbitros nomeados pela mesma portaria por parte do governo, ácerca das contestações apresen- tadas pela alludida companhia, quanto ao contrato para a exccu- ção do serviço commum. e combinado dá exploração dos cami- nhos de ferro do Minho e Douro e de Foz-Tua à Mirandella; Representando esta omissão transgressão manifesta das obri- 
gações fundamentaes do contrato de concessão do caminho de 
ferro de Foz-Tua a Mirandella, datado de 3o de junho de 1884; 

Attendendo a que nos termos de direito (artigo 709.º do có- 
digo civil) não cumprindo um dos contratantes por sua parte as 
suas obrigações, o outro contrahiente póde dar se por igualmente desobrigado das suas; Manda o Principe Real, Regente, em nome do. Rei, avisar a referida companhia de que, se no praso de dez dias, contados da data d'esta portaria, não tiver a mesma companhia participado a nomeação dos arbitros, será desde esse praso suspensa à garantia de juro independentemente de outras quaesquer providencias, que o governo julgue dever tomar, para regularisar devidamente o ser- viço nas linhas ferreas pertencentes á mesma companhia. Paço, em 5 de outubro de 1888.=Enmygdio'Julio Navarro. 

Para o director da exploração dos caminhos de ferro do Mi- 
nho e Douro. 

O Principe Real, Regente em nome do Rei, a quem foi presente o pedido, feito pela companhia real dos caminhos de ferro portu- 
uezes, concessionaria da linha ferrea de Torres Vedras à Figueira 

da Foz e a Alfaréllos, para adiar a construceção da linha de ligação 
directa do ramal de Álfarellos com a linha da Figueira da lioz para 
quando o movimento de passageiros aexigin: 

Tendo em vista o disposto nas regias portarias de 4 de junho de 1886, 14 de janeiro e 22 de junho de 1887; 
Considérando que à companhia, até esta data, ainda não deu 

começo nos trabalhos da mencionada ligação, apesar das expressas 
rs (o da portaria de 6, de dezembro do referido anno de 1887; e Conformando-se com à informação do respectivo director fis- 
cal, prestada em officio n.º 1:352 de 11 de junho ultimo: 

Ha por bem ordenar uo mesmo director que faça constar á re- 
ferida companhia, que 0 governo não auctorisará a applicação, da 
garantia de jurorelativamente à 3.9 secção definida na alinea d) do 
artigo 28.º do contrato de 23 de novembro de 1883, nem a aber- 
tura à exploração do ramal de Alfarellos, sem, que estejam con- 
cluídos tódos os trabalhos da linha de ligação mencionada, desti- 

bh
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nada a servir pelo mais curto percurso as cidades de Coimbra e Figueira da Foz; indepéndentemente de outra qualquer ligação, que a companhia pór seu interésse tenha realisado, para a melhor communicação da linha do norte com a região de Leiria e Torres 
Vedras; | Outrosim ordena o mesmo augusto senhor, que desde já a companhia proponha as disposições necessarias para assegurar em boas condições o serviço das agulhas, dos signaes e dos telegra- phos nos pontos de bifurcação da referida curva de concordancia, em conformidade com à opinião do engenheiro director fiscal ex- pressa no officio já referido. Paço, em 5 de outubro de 1888,—Emygdio Julio Navarro. Para o divector da fiscalisação da construcção dos caminhos de ferro de Lisboa a Cintra e Torres Vedras e ramal da Merceana e de Torres Vedras á Figueira dá Foz e a Alfarellos. 

O Principe Real, Regente em nome do Rei, a' quem foi presen- té uma representação da camara municipal e habitantes da villa de Oeiras, conformandó-se com o parecer de 25 de setembro fin- do, da junta consultiva de obras publicas e minas: ha por bem àáp- provar:a mudança da situação: da estação de Oeiras da margem direita do rio, onde se achava collocada no projecto approvado por portaria de 12 de abril de 1888, para a margem esquerda do mesmio rio, como é proposto, pela companhia real dos caminhos de ferro portuguezes em data de 3o de agosto ultimo, e bem assim os projectos de igual data da alteração no perfil longitudinal entre os kilometros 8,377 é 10,535, da secção, entre Belem e Cascaes, do ramal do caminho de ferro do Caes dos Soldados a Cascaes, pro- posta em virtude da referida mudanca, é o do desvio da estrada 
para Santo Amaro ao kilometro 9,058 do mesmo ramal; devendo modificar-se à disposição da estação de Oeiras, projectando-se nella caes de mercadorias e collocándo o edificio de passageiros do lado norte da linha, onde melhor serve os habitantes da villa de Oeiras, e a referida companhia submetter a approvação supe- 
rior O respectiva projecto definitivo da estação assim modificado. Paço, em 6 de outubro de 1888.—Emygdio Julio Navarro. Para o director da fiscalisação dos caminhos de terro:de leste, norte e Beira Alta. 

O Principe Real, Regente em nome do Rei, tendo em vista as disposições da portaria de 17 de julho ultimo, e conformando-se com o parecer de 4 do corrente da junta consultiva de obras pu- 
blicas e minas: ha por bem approvar a variante entre kilometros 6,4286 e 6,5639 da secção de Belem a Cascaes, do ramal de cami- nho de ferro do Caes dos Soldados a Gascaes, proposta em data de 7 de setembro findo, pela companhia real dos caminhos de fer- ro portuguezes, em virtude da alteração de situação da estação de Paço de Arcos, auctorisada pela portaria citada, e bem assim o projecto da mesma data, do desvio do caminho da Fonte de Maio ao kilometro 6,8575 da mesma secção. e caminho de accesso à mencionada estação; devendo ; 

1.º Providenciar-se pelos meios apropriados relativamente ao inconveniente de não serem avistados da estação os comboios as cendentes, senão quando já estiverem muito proximos da mesma; 2.º Ficar o caminho da Fonte de Maio mesmo na parte que é 
dio fóra da vedação dá estação, visto ser do livre uso do pu- ico; 3.º Manter-se o disposto na clausula 1.º da já mencionada por- taria de 17 de julho do corrente anno, relativamente à estação de Paço de Arcos. ' O que se communicaá ao respectivo director fiscal para os ef- feitos devidos. Paço, em 13 de outubro de 1888. = Emygdio Julio Navarro. Para.o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste e norte e Beira Alta. % 

O Principe Real, Regênte em nome do Rei, conformando:se 
como parecer, de 8 do corrente mez, da junta consultiva de obras publicas e minas : ha por bem approvar o projecto definitivo re- etificado, em conformidade com as prescripções da portaria de 16 de março último, do ramal de caminho de ferro de via reduzida de Santa Comba Dão à Vizeu, apresentado pela companhia na- cional de caminhos de ferro em data de 8 de agoste proximo pas- sado, devendo: | 1.º Ser considerado, estação de 4.º classé, para os effeitos da exploração, o projectado apeadeiro de E arminhão ; 
, %º Approximar-se mais da povoação a estação de Tondella ou justificar-se a sua conservação no local em que se acha projectada; 3.º À companhia apresentar os projectos definitivos das diffe- 
rentes obras de arte e estações do referido ramal que não foram 
ainda submettidos à approvação do governo; ., O que se communica ao respectivo director fiscal, para os ef- feitos devidos. Paço, em 13 de outubro de 1888. = Emygdio Julio Navarro, Para o director da fiscalisação dos caminhos de ferro de leste é norte é Beira Alta. 

Ministerio dos negocios da fazenda 
ADMINISTRAÇÃO GERAL. DAS ALFANDEGAS 

E CONTRIBUIÇÕES INDIRECTAS 
3.º repartição 

Sendo necessario regular, pela fórma mais conveniente aos in- teresses do estado, à cobrança, fiscalisação e liquidação do impos- to do transito de passageiros e do transporte de mercadorias pe- los caminhos de ferro: hei por bem, em nome de El-Rei, appro- var o regulamento de que faz parte o presente decreto, e baixa assignado pelo ministro e secretário d'estado dos negocios da fa- zenda, k Os ministros e secretarios d'estado das diversas repartições, 
assim o tenham entendido e fáacam executar. Paco, em 20 de se- tembro de 1888.=PRINCIPE REGENTE.=José Luciano de Cas- tro=Francisco Antonio da Veiga Beirãao=Marianno Cyrillo de Carvalho== Visconde de S. Januario=Henrique de Barros Gomes =Emygdio Julio Navarro. í 
Regulamento do imposto do transito nos caminhos de ferro 

CAPITULO 1 
DISPOSIÇÕES FUNDAMENTAES 

Artigo 1:º São sujeitos ao imposto do “transito creado por lei 
de 14 de julho de 1863 os preços de conducção de passageiros e mercadorias, transportadas nos comboios dos caminhos de ferro que já estiverem em exploração no todo ou em parte, “ou que fo- vem entrando n'essas condicoes. Art. 2.º São iséntas do imposto de que trata O artigo 1.º: 1.º Às mercadorias que forem transportadas por pequena ve- 
locidade nos comboios das linhas ferreas do norte e leste, duran- e S período de trinta e seis annos;a começar de 12 de março de 1875; | 2.º O transporte de mareriaes e trabalhadores para 6 servico dos caminhos de ferro, Art. 3.º O imposto do transito consiste em uma percentagem 
calculada na rasão de 5 por cento sobre os preços de conduccão de passageiros e transporte de mercadorias à que se refere 0 ar- 
tigo 1.º é $ unico. Sobre este imposto recáe o addicional de 6 por cento creado por lei de 27 de abril de 1882, 

CAPITULO 
DA COBRANÇA DO IMPOSTO DO TRANSITO 

Art. 4.º O imposto do transito será encorporado no preço das respectivas. tarifas, nos termos do artigo 3.º da lei de 14 de julho de 1863, e cobrado pelos agentes dus companhias sob a immediáta responsabilidade d'estas ou pelos empregados do estado, confor- me as linhas forem administradas e exploradas por este ou por aquellas. Art. 5.º O processo da cobrança será o usado pelas companhias e estado para a arrecadação do preço de conducção de passagei- ros e transporte de mercadorias. Art. 6.º As companhias. como encarregadas da cobrança do imposto do transito são directa e immediatamente responsáveis para com a fazenda publica pelas quantias que arrecaádarem, 
CAPITULO IM 

DA FISCALISAÇÃO DO IMPOSTO DO TRANSITO 
Art. 7.º A administração: superior do imposto do transito e a superintendencia na sua fiscalisação compete ao ministerio da fa- zenda, pela administração geral das alfandegas é contribuições in- directas, Art. 8.º A administração geral das alfandegas e contribuições indirectas exercerá a necessaria fiscalisação, além de quaesquer outros meios que julgue conveniente usar: a) Junto das companhias, pelos competentes engenheiros fis- caes nos termos do eds Os b) Junto dos caminhos de ferro do estado, pelos respectivos engenheiros directores. — d $ unico. Os engenheiros fiscaes e os engenheiros directores dos caminhos de ferro satisfarão a tudo quanto fôr ordenado e requisitado pela administração geral das alfandégas, a bem do serviço do imposto do trânsito, sem dependencia de auctorisação do ministerio das obras publicas. Art. 9.º Aos engenheiros fiscaes por parte do governo junto de cada uma das companhias incumbe especialmente fiscalisar a escripturação e liquidação do imposto do transito e no desempe- nho d'este encargo deverão: 

! Lei de 26 de fevereiro e decreto de 8 de março de 1885. 

VAR ão TRAD 
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1,º Proceder a todos os exames necessarios para poderem cer- tificar o rendimento do imposto do transito; 2.º Fazer organisar pelos agentes das companhias o mappa da liquidação mensal a que se refere o artigo 11.º; 3.º Remerer à administração geral das alfandegas e contri buicões indirecras eté ao dia 20 do mez immediato áquelle a que respeitar o mappa mencionado no numero antecedente; 4.º Intimar às companhias ou seus representantes para, no pra- so de tres dias depois da intimação e remessa do mappa da liqui- dação, realisarem o pagamento do imposto do. trânsito; 5.º Dar conta ao governo, pela administração geral das alfan- degas e contribuições, indiréctas, de todas as irregularidades que encontrarem na escripturação, lançamento e arrecadação do im- 108to é de tudo o mais que entendam a bem do servico do dito Imposto: : Art. 10.º Mappas similhantes ao indicado no artigo 11.º farão Organisar e remetter à administração geral das alfandegas e con- tribuicões indirectas no praso referido no n.º 3.º do artigo 9.º os directores dos caminhos de ferro administrados por conta do es- 
tado. 

CAPITULO IV 
DA LIQUIDAÇÃO DO IMPOSTO/E SUA ENTREGA NOS GOFRES DO ESTADO 

Art. 11.º A liquidação do imposto. pertenceénte ao. estado será feita mensalmente em vista da escripturação de que trata o artigo seguinte, depois de competentemente verificada, da qual se for- mará um mappa conforme o modelo n.º 1. 
Art. 12.º À escripturação do rendimento do preço do transito de passageiros e transporte de mercadorias pelos caminhos de ferro será organisada com a maior exactidão e clareza. $ unico. Esta escripturação incumbe aos agentes das compa- nhias e aos do estado nos caminhos de ferro por este administra- dos, e indicará em columnas separadas à importancia do imposto do transito e a dos 6 por cento addicionaes. — Art. 13.º A importancia do imposto do transito arrecadado pe- las companhias dos caminhos de ferro ou pelos respectivos encar- regados nas linhas ferreas administradas pelo estado entrará no colre do bancorde Portugal como caixa geral do thesouro, dentro de tres dias depois da remessa dos mappas de liquidação. $ 1.º Para a entrega do imposto e seu addicional às companhias e os directores dos caminhos. de ferro do estado solicifarão da administração geral das alfandegas e contribuições indirectas guias conforme o modelo n.º 2. UU $2.º Estas guias serão processadas em triplicado. Um dos exemplares será restituido á administração geral com o compe- tente recibo, Art. 14.º Quando terminado o praso marcado no artigo 13,º se não mostrar satisfeita a importancia do imposto do transito e ad- dicional por meio de recibo passado no exemplar da guia men- cionada no $ 2.º do mésmo artigo, as companhias, como respon- 

saveis por dinheiros pertencentes ao estado, serão consideradas em alcance. Na administração geral das alfandegas e contribuições indirectas processar:se-hão logo contas correntes conforme o mo- delo n.º 3, que demonstrem o saldo à favor da fazenda publica. Art. 15.º As contas a que allude o artigo antecedente serão re- mettidas á procuradoria geral da corõa e fazenda para serem re- laxadas ao poder judicial, nos termos e para os effeitos declarados no artigo 618.º do codigo do processo. civil. | Art. 16º E' applicavel ás companhias dos caminhos de ferro que forem consideradas em alcance o disposto no artigo 166.º e seguintes do regulamento geral da administração da fazenda pu- blica de 4 de janeiro de 1870. É Art. 17.º Na entrega das quantias com que as companhias .fo- rem compellidas .no poder judicial a entrar nos cofres do estado observar-se-ha o que se acha estabelecido no artigo 13.º com res- peito ás guias, sendo estas solicitadas por quem competir. Art. 18.º Como indemnisação das sommas retidas, as. compa- nhias dos caminhos de ferro pagarão o juro da mora de 6 por cen- 
to ao anno desde que, nos termos do artigo 14.º, forem considera- 
das em alcance. CAPITULO. V 

DISPOSIÇÕES PENAES 
Art. 109.º Os engenheiros fiscaes junto das companhias e os en- genheiros directores dos caminhos de ferro do estado, que não cumprirem as obrigações que lhes são impostas por este regula- mento, serão suspensos pelo ministerio das obras publicas, sem prejuizo de pena mais grave que à falta possa competir. : Art. 20.º À penalidade estabelecida no artigo antecedente será levada a effeito a requisição da administração geral das alfande- gas e contribuições indirectas, que fará acompanhar a mesma re- quisicão de copia do processo ou documento, quando o haja, em que a falta for reconhecida. 

CAPITULO VI 
DISPOSIÇÕES GERAES 

Art. 21.º O governo, pela administração geral das alfandegas “e contribuições Iindirectas, mandará, sempre que o êntenda con- 

veniente, proceder a todos os actos de inspecção e averiguação para conhecer do modo por que se cumpre este regulamento. As companhias e os. directores dos caminhos de ferro do estado fa- cilitarão o exame da respectiva escripturação aos empregados a quem for commertido esse encargo. Art. 22,º Ficam revogadas todas as disposições contídas no de- creto regulamentar de 5 de abril de 1865, 
CAPITULO VII 

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 
Art. 23.º As companhias que à data da publicação d'este regu- lamento se acharem em falta com.a entrega do imposto do transi- to e seu addicional entrarão, no: praso de dez dias, no cofre do | banco de Portugal com a respectiva importancia, solicitando para isso as guias a que se referem os $$ 1.º e 2.º do artigo 13.º Art. 24.º Findos os dez dias indicados no artigo antecedente, os engenheiros fiscaes verificarão a eflectividade da entrega do imposto do transito e addicional, exigindo para isso das compa- nhias a apresentação dos competentes recibos. $ unico. Se a entrega se não tiver realisado farão os ditos en- genheiros organisar um mappa de liquidação de toda a divida com designação dos mezes a que respeitar, que remetterão sem demo- ra á administração geral das alfandegas e contribuições indirectas. Art. 25,0 Se as companhias não cumprirem o disposto no arti- Bo 27.º, ser-lhes-ha applicavel o que se acha prescripto nos artigos 14. 15.9, 16º, 17.9 € 18.º do presente regulamento. ! SS: em 20 de setembro de 1888,—Mariamo Cyrillo de Car- valho. 

RT 

LINHA DE ZAFRA À HUELVA 
No proximo dia 27 do corrente, será solemnemente inaugurado o novo caminho de ferro de Zafra a Huelva. Teem-se feito já algumas experiencias na linha, dando os melhores resultados. No dia 8 do corrente percor- reram-n'a alguns jornalistas, deputados e diversas au- ctoridades locaes. 
A. linha está admiravelmente construida, e desde Fre- genal até Valdelamusa tem 17 tunneis, havendo um da extensão de 1:800 metros. A ponte denominada Tres Fuentes tem 68 metros de elevação. Todas estas construcções estão perfeitissimas, no que cabem merecidos encomios ao engenheiro sr. Bollos, que dirigiu os trabalhos. 
Assistirá á inauguração official d'este caminho de ferro, 

entre outros cavalheiros, o ministro do Fomento de Hes- panha. 
O comboio partirá de Zafra pelas 8 horas da manhã, almoçando os convidados em Cortegana ou Calafias, e jantando em Huelva, onde se prepara um grande baile no Hotel Colon, para o qual serão convidadas as prin- cipaes familias das provincias de Huelva e Badajoz. 
A linha tem 185 kilometros de extensão, tendo sido concedida em 19 de agosto de 1881. No seu trajecto deve servir as povoações de Jerez de los Caballeros, Fregenal de la Sierra, Higuera la 

Reál, Hinojales, Valdelarco, La Nava, Los Romeros, 
Cortegana, Almonaster, Calafias, Buitron, Villanueva, 
Tharsis, Medio Millar, San Bartolomé, entrando em Huelva entre a linha de Sevilha e a de Tharsis. Alguns d'estes pontos são de grande importancia com- mercial e agricola, dando á nova linha garantia de um bom resultado de exploração. Para as relações com Portugal encurta ella conside- ravelmente as distancias que hoje são, de fronteira a 
Huelva, 415 kilometros pela linha de Merida, Tocina, Sevilha, e ficarão sendo: 

Badajoz a Merida..... 65 kilometros 
Merida a Zafra. ..... 66 » 
Zafra a Huelva. 1...» 185 » 

Total... 316 Differença a menos.... 099 » 1
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O TUNNEL DA MANCHA 

Conforme promettemos em o nosso numero 12, va- mos dar a descripção da engenhosa machina perfura- dora que serviu para a perfuração d'este tunnel, e cujo invento se deve a um engenheiro inglez, o coronel Beau- mont, da engenheria real. 
Esta machina trabalha á maneira d'um enorme trado,, e supprime inteiramente o emprego da polvora ou dos agentes explosivos, que compromettem à seguranca dos operarios produzindo abalos de natureza tal que dão logar a infiltrações das camadas aquiferas visinhas. A ferramenta da machina Beaumont consiste em uma especie de T, cuja cruzeta tem uma serie de ferros dis- postos como os grampos dos tornos ou das machinas de aplainar. O comprimento d'esta cruzeta é egual ao diametro da galeria que se pretende abrir. 
A haste, uma comprida arvore d'aço muito forte, re- cebe o seu movimento de rotação d'uma serie d'engre- nagens que diminuem successivamente o movimento to- mado na origem sobre o veio motor d'uma machina de dois eylindros conjugados, posta em movimento pelo ar comprimido, á pressão de duas atmospheras. O movimento de rotação é acompanhado d'outro de translação para diante ou para traz, devido a um syste- ma hydraulico analogo ao dos ascensores. Esta machina, para se deslocar facilmente pelo sys- tema hydraulico, compõe-se de duas partes: a inferior, que consiste em um segmento de caldeira de forte cha- pa de ferro e d'um raio approximado ao da galeria, constitue uma especie de berço munido de corrediças, sobre as quaes se move a parte superior, um forte lei- to de ferro fundido que supporta todo o machinismo. Quando, por meio d'uma pequena bomba, se introduz agua no corpo cylindrico, como o embolo está ligado 

ao berço que descança sobre o solo da galeria, são o corpo cylindrico e o leito da machina, ligados entre si e 
fazendo corpo com elle, que, sob o esforço da pressão, avançam, movendo sobre as corrediças e apoiando con- tra a frente de ataque da galeria os ferros de córte. Os fragmentos de rocha são tirados por meio de gran- des colheres formadas por duas cavidades feitas no ra- 
mo do T que constitue o porta-ferramenta. As colheres, no seu movimento de rotação, despejam-se n'uma ca- deia de cubos que, passando no corpo cylindrico, for- mando berço, e recebendo o seu movimento por meio d'uma engrenagem conica montada sobre o veio mo- tor, vem lançar o desaterro atraz da machina dentro de wagonetes dispostos para este fim. 
sas a ferramenta tem percorrido 1",37, faz-se parar por alguns instantes, para levantar todo o appa- relho, por meio d'uma combinação de macacos apro- riados; fazendo actuar a pressão da agua sobre a outra 

ace do embolo, o berço é arrastado por sua vez em 
relação ao leito, immobilisado sobre os macacos, e vem retomar, pela acção da bomba, o seu logar primitivo. Os macacos são então alliviados e o apparelho está rompto para avançar novamente. Toda esta mano- ra, muito simples, não exige mais do que alguns ins- tantes. A distribuição d'ar está calculada para dar ao veio motor uma velocidade normal de 100 voltas por minu- to, e á ferramenta a de uma e meia volta; o movimen- to hydraulico é calculado para produzir um avanço de o",02 por minuto. Nestas condições de andamento, o avanço da galeria, deduzindo o tempo das manobras para repôr a machina em movimento a cada distancia de 1,37, seria de 1", por hora o maximo. 

| A perfuração sobre a costa ingleza foi executada egualmente com o apparelho Beaumont. Ensaios de toda à especie feem sido tentados pela Companhia Ingleza para assegurar o futuro da empre- za. Eis comb Sir E. Watkin, presidente da Companhia, se expressou, sobre este assumpto, na camara dos | communs, em 17 de junho ultimo: «Fizemos experiencias sobre a ventilação, a escolha dos vehiculos a empregar, a illuminação electrica do tunnel e o modo pelo qual os comboios de mercadorias ou de passageiros poderão ser conduzidos do tunnel ao nivel da superficie terrestre. Pelo que diz respeito à illuminação tomámos o con- selho do fallecido Sir W. Siemens, e temos em nosso poder um projecto que nos permittirá illuminar o tun- nel como em pleno dia.» Apesar de terem relativamente soffrido um revez, os promotores do tunnel entre a França e a Inglaterra não perdem o animo. M. Leon Say, presidente da Compa- nhia franceza do tunnel submarino, interrogado por um redactor do «Galignam's Messenger», declarou que a opinião publica em Inglaterra tinha-semodificado a favor do prejcio e que elle não desesperava do exito final. « Leon Say prevê que à obra dará «resultados fi- nanceiros importantes» pois que o tunnel poderá dar passagem tanto ás mercadorias communs, taes como o carvão de pedra, como tambem aos productos de valor. 
COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO DE MADRID A ZARAGOZA 

E A ALICANTE 
Esta companhia estabeleceu desde 1 de outubro uma 

tarifa temporal para o transporte de grupos de traba- 
lhadores e familias, em numero não inferior a 3o indi- 
linhas. Esta tarifa pode ser aproveitada desde Badajoz para os trabalhadores celas que do norte de Portugal vão aos trabalhos do campo na estremadura hespanho- la, tomando até Badajoz a tarifa n.º q da companhia portugueza e d'ali em diante a de que acima tratamos. Os preços d'esta são muito reduzidos; por exemplo: os de Badajoz a Sevilha são de 9 pesetas e 3o centimos ou 1:074 réis por passageiro. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 

PORTUGUEZES 
4.º SORTEIO 

Lista numerica das obrigações d'esta companhia emittidas pa- rá à construcção do Caminho de ferro da Beira Baixa que sahi- ram sorteadas em sessão publica de hoje para amortisação corres- pondente ao 1.º de janeiro de 1889. 
Obrigações de 2:000 marcos ou réis 45076000. N.º 3:041, 5:303, 6:437, 6:877, 60:882. i 
brigações de 400 marcos ou réis gospooo, N.º RL 39:605, 39:611, 309:641, 39:883, 40:436, 40:628, 40:620, 40:893, 40:894, 40:895, 40:005, 41:320, 41:636, 42:412, 42:436, 42:500, 42:624, 42:718, 42710, 4273142: 732, 42:733, 48:734; 42:73, 42:869, 43:760, 43:761. Obrigações dos sorteios anterióres que estão por pagar de 400 marcos óu réis goifooo. N.º 39:802, 39:803, 39:804, 39:805, 39:819, 40:790, : 

Lisboa, 11 de outubro de 1888. 
O CHEFE DA CONTABILIDADE GERAL 

A, de Lemos. 
O ADMINISTRADOR DELEGADO 

Fontes Ganhado, 

viduos, em 3.º classe entre todas as estações das suas 

ARQUY,, ..
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A EMISSÃO DE /PLASENCIA:ASTORGA 

Por telegramma particular recebido em Lisboa sabe- se que teve um grande successo, nas bolsas estrangei- ras, a emissão de obrigações d'esta linha. O rateio será, segundo consta, de pouco mais de 10 por cento. 
BOLETINS FINANCEIROS 

Lisboa, 15 d'outubro de 1888. 
As optimas disposições do nosso mercado monetário, consigna- das no boletim anterior, com data de 15 de setembro, não se des- mentiram nos ultimos 3o dias, periodo dentro do qual o thesou- ro collocou 6:000 contos de esceriptos da divida fluctuante, ao pre- co medio de 3,624 9, ao anno. Não deixa de ter interesse o seguinte mappa das percentagens de juro à queno thesotiro, tem obtido dinheiro pela divida fiuetuan- te, desde que está em vigor o systema actual de cóncurso. 

IOBU—ABDOStO 30... ita. 2:300 contos a 4,31 V, à Novembro 20. ...... 41500. /y Saldos n 1887 — Marco g....... duto CORRO a e. » DURÃO Ares eu iFDOO,, ms 8 82 Ne SCLEMDEO Fe a ve 6600 —» a3dgd» à <=DezemBro ds ecc 16600 “& 2376» PONS —IANOITO Ae dae A dee) QEODO 1 a SS a a: ABr guie: inúteis 6:000 1a 3752» E RIVO Do sda voda, 5:300 » à 3,55» » —Outubro 2..... 2 6:000. à aB6% a 
A média da taxa das sommas lévantadas, durante o anno de 

LOSOS A ANA e EA vino folaro dy 
io arg aNieim Ea TRE, DO eres Sr. » 3,73 n 1888 até IUlhOu ves. RAS. »n 3,64. » 

Desde 1886 até julho de 
ooo ARO EANES EU. ARS DES IE SS, 

Como se vê, o progresso do credito publico acompanha o de- safogo do mercado de disponibilidades. Bo intima à ligação que existe entre ambos, e predominante a influencia dá boa e cor- recta administração superior da fazenda publica no preço do cre- | dito, quer publico quer particular. ] As médias que acima indicamos; sendo todas superiores 4o pre- ço da ultima adjudicação, confirmam a nossa apreciação, tanto mais que só em setembro de. 1887 e julho de 1888, épocas de ex- traordinaria abundancia de dinheiro em todos os mercados e bai: xa consequente do preço do dinheiro, 6 nosso thesouro obteve supprimentos pela divida fluctuante à menos de 3,624 7. Note- se ainda que à ultima adjudicação realisou-se na vespera da alta do juro no banco d'Inglaterra de 3 a 4 %/,, e no banco de França de 2 1/4 a 314 0/, alta que se considérava infallivéel e era até es- perada oito dias antes da data em que se toftnou effectiva. Comquanto à taxa official. do juro em Londres e. Paris tenha. sofirido nova elevação posterior, no banco d'Inglaterra a 5%, e no banco de França a 4 1/5, o desconto de papel de commercio de primeira ordem continúa facillimo na nossa praca, às taxas de 4 26%. Assim, emquanto que a.alta do jurosera geral, pois a primeira subida das taxas do bánco de França.e d'Inglaterra fóra acompanhada pela elevação do desconto nos bancos, Imperial allemão, Austro Húngaro, Nacional da Belgica; e a ultima o fosse tambem pelo banco Neerlandez, na nossa praça, antes o juro se inclinava à baixa, mercê do exito do ultimo emprestimo de 41/5%,, sobretudo no estrangeiro, para onde foi transferida erande parte das obrigações de 1881 qure não acceitaram a conversão, por terem os seus possuidores obedecido porventura à idéa de às adquiri: rem mais baratas, passada a emissão, como succedeu em 18$1. Se essa foi a idéa dos que preferiram o reembolso à conver- $ão, enganaram-se, pois às vendas effectuadas teem sido a premio de 300 a Soo réis. É é tão àccentuado o favor com que estes titu- los são acolhidos, que, d'entre todos os do estado, são os que me- nos soffreram com a influencia deprimente da alta geral do juro nos mercados externos; e registremos timbem que os fundos portu- guezes resistiram melhor que os das outras nações á depressão ge- ral dos mercados financeiros. Pelas cotações adiante, facilmente se observa a influencia d'es- te ultimo facto, se bem que os preços de hoje não sejam os mais baixos dos ultimos 3o dias, em consequencia da situação moneta- ria, que se apresentava no estrangeiro muito carregada ha oito dias, offerecer melhor aspecto, desde que se sabe estarem em caminho dos Estados UÚnidos para a Europa é para a America do Sul im). portantes remessas d'ouro, às quaes veem atenuar o desequilibrio monetario. à que déra logar a continua emissão de valores exo- ticos em Londres e Berlim principalmente e que ainda não cessou de todo, 

% 

i ii à : NU RT TA, po e AU EP Fa IRA RANA RA TRT ad PAR NUR o AS a dDo fa cn iino cii e TERA, SEA E ASCANS NES ANE RE ar a UT AA O RCE RO AA No 

Alguns valores de credito particular sustentam até cotações mais altas do que em tempo algum, accentuando:se a inclinação do publico para valores industriaes, estando por isso muito pro- curados os titulos d'emprezas antigas, e despretando grande in- Leresse novas emprezas industriães em via de formação. 
15 de Set. 15 Out. Fundos publicos.— Inscripções d'assentamento CIA DEAL AA OE A ar OTA EATON seo 0895 61O Inscripções de COUpoOns S: Cisco tear. 62.05 61.90 PUndos extôrnOSs coca. aa Sara: END G4.50 63.25 Emprestimos de 1870. ..... enterra alado e vias ntaatátaa 01.500 Emprestimos de e ANIS Ter SA ECA Hã 90,800 Emprestimos de 1888 4º com premios .....: . 21800 318o0o Emprestimos de 1888 4 1/5 Mo. ...20a O EENRROR SOS 85.300. 85,100 Fundos hespanhões EXTEIIIOS.. » uam AA. 71% 69%, Obrigações.—Emprestimo 4 Cidade de Lisboa.. 01.200 DISTrTCta es: 5 Ass AS at, ECA SONS A 93.500 88,500 Bg.000 Predidães 4 1/5 (Assentamento)... vicia ces 

098.000 94.000 Prediaes 59%, (ASSENTaAMENtO). nasceram Baneo Ultramarino....... es e Seo 1, 00:000/01.000 Companhia das Aguas (assentamento)... 1.11... 0.000 À1.000 Companhia Nacional de Caminhos de ferro..... 8,500 58.200 Caminhos de ferro atravez AA ica.. .oc.co — Booo 8 :800 Acções —Do Banco de Portugal (titulosde 5acções). — 150.800 153.000 Banco Nacional Ultramarino. 1.111.110. SESI: 51.000 52:000 Banco, LUSIanO. 1 ese. RR AA E: «+ — 100:000 108.500 Banco. Commercial de LISDOa... cics * T16.000 Banco. Lisboa & AGCOrês. climate | 13000413 do BANCO, do POD vers ETR SS ANS AO E 8.006, 8500 Acções de companhias.— Caminhos de Ferro do INOFTee leste Au Es reed a aaa — TIZ.500115:000 Papel do PERdO: un AAA AA aeb hs : 80.000 GaZ de EASNORS da asa ar SENA ATE 16RA 127.500 Aguas! de. EISDOA rag DA, vencesse 38/0/1/39.50 Mg Garris de Ferro... 11... TAÇA. ERRADA VN 65.000 FIGCHO de TOMADO. odeia: NaN A see 1602:000165.6095 Mineira Sotiel Coronada.so.c... CEDAR 145.000 Euelvas. na: NEN E AENADICAS RE A RANA A AoA 125.000 SSBUNOSA SABOR: ole tea en aee Sa ao sais 71.700 Asceênsores (80 Md). asi. j ERG ARO 40,000 SEE pda Lo BA) ola): ORA AN NIASSA NE ESA às 127.806 
. B. dos Santos. 

Bolsa de Paris em 13 de outubro (Pelo Sud. CXPress) Desde o nosso ultimo boletim o mercado parisiense tem esta- do mau, e, como o previramos, o encárecimento do dinheiro ac- centuou-se a tal ponto em Londres e Paris que os bancos de In- glaterra e França tiveram que elevar a taxa do desconto à 5 %. e 41/35 0/o respectivamente. Se à isto ajuntarmos uma liquidação difficil, em consequencia da carestia dos reportes, que attingiram 3 !/5 é 4 %/, sobre às Ren- das Francezas, comprehender-se-ha a reacção que se produziu, e será mesmo para surprehender que os valores tenham melhorado ao fechar da quinzena. Esta tendencia mais satisfatoria é devida, SC EEDINO parece, à ue a liquidação de Londres se effectuou em melhores condições dus que se esperavam e a que o receio d'uma nova elevação do desconto no banco de Inglaterra está de todo desfeito. Por isso, desde que os banqueiros foram prevenidos, retoma- ram coragem, e todos os valores, a começar pelos internos fran- cezes, se elevaram com rapidez, O 3%, que havia descido a 82,20, subiu de novo a 82,45 e o41/, fica pedido a ro5,60, s fundos estrangeiros elevani-se egualmente : 6 Kaliano pas- sou de 66,50 a 97,50 e 6 Exterior 4%/, de 72,70 (ex-coupon) a 
7425. à” : Affirma-se que a Hespanha não levantará um novo empresti- mo, e por isso 0s seus fundos sobem, O Portuguez está firme em 63; o Hungaro mantem-se a 84,20; o Russo de 1880 à 8º, Os valores de credito tambem se sustentam bem. Cotá-sé a 4:015 0 Banco de França; à 867 o de Paris; a 537 o Ottomano; e o Crédit Foncier é pedido a fúU Tambem estão em firmesa as acções e obrigações de caminhos de ferro, tanto francezes como estrangeiros, cotando-se à 1:205 o P. L. M.; 1:600 6 Norte ; 315 o Norte de Hespanha, à 265 o M, Z, A. e à 650 os Portuguezes. VE O Rio Tinto mantem-se a 600 francos. O Suez, depois de ter estado estacionario em proximamente 2:200 francos, subiu rapidamente à 2:230. Da mesma fórma e Pana- má, tendo descido por momentos a 265, tomou nova alta a 280. O sorteio de segunda feira proxima (15 dé outubro) facilitará consi- deravelmente a alta das cotações das obrigações a premios, ulti- mamente emittidas. Para este sorteio não se contam menos de 97 premios com um valor de 1 milhão S4:000 francos. & 
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Cotações dos titulos de Caminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e Paris 
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EXPOSIÇÃO DE CAMINHOS DE FERRO 8 asse fas 

e A & Ee VIRINÓS cio a TEEN ESSA AE Dos o99o -|- 48 Entre as mais. interessantes secções da exposicão de GUNS TEOS o fá e Paris em 1889, deve evidentemente ter uma grande 1m- pr Sa ns ua ado e is RGE SA 2 é lg portancia a de caminhos de ferro, que apresentará aos |xaTnAo, o (AS esa froo o go MERAS ; LINA ARO SE INRHIRTTO NO CODIN: e alera 6a) ereDa 20 SO 57 visitantes esta industria, não sómente no seu estado de Satro 6 Bora de visto o 25 15 desenvolvimento actual, como no sentido retrospectivo. Paiol Rosso ee o rua E 100 + 50 ” . ; A » EA rebo e. D ÁS EREERS. As A Para este fim foram já nomeadas por alguns paizes BULA, TT oo Do, : 18 plo as respectivas commissões, sendo a ingleza composta 
dos directores do Midland, London and Nord Western e outros. 

O desenvolvimento d'esta importante industria uni- 
versal não podia ficar de parte n'aquelle certamen, e por isso esta especialidade, reunida com a dos demais |] meios de transporte, formará uma das partes mais no- taveis da exposição. Ver-se-hão ali os primitivos caminhos das minas de 
Galles, os de cremalheira e os innumeros modelos de locomotivas, desde a Rockett de Stephenson até os ul- timos typos Crampton Engerth e Compound. Entram no programma egualmente os apparelhos e 
accessorios diversos, taes como bilheteiras, lanternas de 
signaes, lampadas. de carruagens, caloriferos, vehiculos aprefeiçoados para passageiros e mercadorias, como o 
material fixo, desde a travessa não injectaáda até a mais elegante e moderna estação. O nosso. paiz, importando a maior parte do seu ma- terial do estrangeiro, não tem, neste sentido, muito que apresentar; mas nem por isso poderia deixar de figurar 2 não para offerecer aos mercados europeus os seus productos, mas para affirmar n'elles que, apesar de pouco, alguma coisa produzimos, e alguma coisa digna de ver-se, como os aprimorados salões das linhas do Minho e Douro, o novo carro electrico todo feito na Companhia Carris de ferro de Lisboa, sob a direcção 
do sr. Hermann, etc. Abi fica a idéa, que bem desejariamos ver aprovei- tada. 

Entre as diversas curiosidades que devem figurar nºes- ta exposição, diz o Journal des Transporis, que appare- cerá uma machina de vapor, feita por um relojoeiro, que 
é certamente a mais pequena machina do mundo. 4 Pesa 3 grammas, tem um centimetro e meio de al- tura e compõe-se de 180 peças metallicas em que o con- structor trabalha já ha dois annos. Diz-se que a peque- nina machina funcciona perfeitamente, bastando uns pingos d'agua para a pôr em movimento. 

SA 

COMMERCIO PORTUGUEZ 
A estatistica aduaneira do mez de julho, em que se compara o nosso movimento alfandegario dos primeiros 7 mezes em relação aos dos annos anteriores, apresen- ta-nos os esclarecimentos seguintes que damos em nu- meros redondos dé contos de réis: 

Diff, de 
1887 1888 1888 

TINDOLTBORO, od ereta seo 3107 34 + 67 ERDOTEAÇÃO se neoca pa aa ante KIBS noI4 + 757 
ReexPOLtaçãO. senado: 369 397 + 28 
Baldenção sm eds ceia fel 4 VEIO | 
Transito (excluindo moedas). 140 192 + 52 

4777. 36709 + 9o2 
O augmento principalmente dá-se como se vê na ex- portação: e os productos em que se deu mais especial- mente o augmento foram os seguintes: 

aa 4 Ã. z + -” UV & 5 RERNE So AE Trio o ETA UA AS pro AREA, CIRCO TEUS oe Seal. 

Comparando, por mezes, os resultados geraes da im- portação e exportação, excluindo moeda, teremos o se- guinte: 
1887 1888 Importação: — — ATEIÃO, a ao etc aa o aa ae ereto e TARA Later RNRSOOA DOSES Fevereia date ars a Nao SE ATRAS ESSO NETOS AA oO a eta abra sra ATA alRA sie a meter STOP TODO Pa o (17) APS DErAasPNT de VERA ENT (Oo ada Ts SAD ATOS NEN feias ato tara a Mito rota a à pone a ed a aa AESA ee | ROOANDIADAI 

TURNO a oa aeee later Ara a: sia anara ea açao ol RSA 
1.º SEMESITO. oiii crcreaees — 18:307 10:852 JUNO da ee EAR ate MAR EE 2 Wo Crepe same DRLO DAS TT 

Total dos 7 mezes...... 21:504 23:026 
Ixportação: VADE aca state one é ced a arado diaria Rua Ru RE SSTA: ASA EVENTO 5 dao a ana ado ara Ea A REI TRSO NN ANOOS Ns a0eno DOS NA O ARANTES A e RACE NO CAL O) ao boa no) 

Be brilimeçaatnoa AT AE a ER OO SIS 
[yo PANE ANTON SAO f ASA ELSA L:7DO 2:005 Ae 10105 PANA AE DE Aa PAR ESSES ATENDE E TOO ECO e Sraa AULin lo 
Le SOMENTE AS a dada Ra a aaa ação) NOSSO! LISOO0O JUUO eo a ade ca ARA 2 eNA e atoa ISS TIOTA 

Total dos 7 mezes...... 12:690 13:867 
Vê-se pois que o resultado do mez de julho de 1888 é satisfatorio. Os rendimentos arrecadados nos mezes de julho de 1887 e 1858 foram os seguintes em mil réis: 

1887 1888 

Receita total... snsc. — EOSTBORH! 13O5TCTO Abatendo o tabaco...... 3238:995% 0:49 1% 
Liquido... — 1333807 — 1.3860:226% 
Augmento em 1888...... 52:410% 

As receitas dos 7 mezes foram: 
[fe o REA AO 11.232:673% MENOS TADACO) à + ando! aorebsrOO 0.107:504% o a o ROO RE RO IO IICA LA SO USAS Noá tr menos tabaçou ss. ves) 43:08 9.893:751% 

fu Ab Ted 5 arg nt Ce Dio no DIO io. o o NADAR PRESA AN TO0: 247 
CAMINHOS DE FERRO DO MINHO 

Diz a Gazeta d'Obras Publicas: Pelos estudos a que se tem procedido para o reco- nhecimento da via ferrea de Braga a Monsão, o rio Cavado tem de ser atravessado por uma ponte no sitio 
denominado Barco do Bico, a qual terá cerca de 200 metros a jusante da actual que liga a estrada real n.º 3. Junto à egreja de Soutello construir-se-ha uma estação le outra na parte posterior do Campo da Feira, em Villa Yerde, para o lãds do poente. ã 
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O novo governo brazileiro apresentou o seu program- ma de obras publicas para o proximo exercicio, no qual tomam o primeiro logar às suas idêéas de alargar as 
communicações terrestres, devendo esta parte, certa mente uma das mais importantes, ser posta em execu- ção em breves tempos, porquanto, tendo ella já o pa- 
recer favoravel da commissão do orcamento das cama- ras, é natural que o parlamento tambem a approve. 

O governo será auctorisado a conceder a garantia de juro de 6 %º/9 para à construcção de differentes vias fer- reas, a qual será feita por 3o annos e sobre a base de 30:000thoc0o réis por kilometro. São estas : Uma linha de GCascias a Cajazeiros, na provincia do Maranhão. 
Um ramal do Natal a Santa Cruz, no Rio Grande do Norte, estendendo-se até Ceará-Mirim, ou uma linha que ponha esta cidade em communicação directa com à ca- pital da provincia. Uma linha de Molongu à Lagôa Grande e outra de Pilar a Itobaiana, na provincia de Parahiba. Outra de Ribeirão ao Bonito, um ramal de Campo Grande ao Bom Jardim; outro ligando o porto de Ta- mandarí, pelo valle de Jaculypé, ao caminho de ferro do Recife ou São Francisco, no ponto que melhor pa- reca — todos na provincia de Pernambuco. a de Alagoas uma linha desde a de Alagoa's-Rail- até à cidade de Assembléêa. 
ma linha de Aracaju até Simão Dias, com ramal para Capella, na provincia de Sergipe. Do caminho central da Baleia para Orobo. 

Um ramal partindo da linha do Rto and Minas e se- guindo a Cachambu, e outro a Lambary e Cambuquei- ra, em Minas Geraes. O prolongamento da linha de Sorocabana, de Boto- catu ao rio Paranapanema, em S. Paulo. Outro da linha de Paraná ao porto do Amazonas e do Rio Neégro, com um ramal de Chorretes a Antonina: Além disto o governo será auctorisado a negociar com. a companhia Mogyana a continuação da sua linha de Poço de Caldas até à cidade; com a de Minas and Rio o da sua linha principal até o ponto navegavel do Rio Verde; a garantir o juro pará a linha de Benavente a Santa Luzia e Cachoeiro, na provincia do Espirito Santo. 
Com este novo desenvolvimento da viação acelerada e outras ligações de servico e prolongamentos de con- strucção que as proprias provincias garantem, o Brazil 

conseguirá, certamente, melhorar d'uma fórma conside- ravel as suas condições economicas, e dar enorme des- envolvimento ao seu commercio e à sua industria agri- cola em todas as provincias, desenvolvimento que, nos 
seus proventos moraes e materiaes, compensará sobeja- mente a despeza a que o governo se lança com a ga- rantia de juro em tão extensa rêde a construir. 

-——— — 

O PORTO DA FIGUEIRA 
Foi nomeada uma commissão para elaborar o plano geral das obras a realisar para os melhoramentos do porto e barra da Figueira da Foz e estuario do Mon- dego, a qual é composta dos engenheiros José Joaquim de Mattos, Adolpho Ferreira Loureiro e Manuel Affonso Espergueira. s estudos devem estar promptos até ao fim do cor- rente anno para que o projecto possa ser apresentado 

N 
ue 

Do sr. D. Miguel Marin, de Barcelona, recebemos um interessante folheto sobre as importantes vantagens que este ingrediente offerece para evitar as incrustacções' nas machinás de vapor. | Explicando por uma fórma clara os prejuizos causa- dos pela adherencia de materias soluveis contidas na agua, aos tubos das caldeiras, expõe-se n'esta broxura a utilidáde do vigoroso agente, nas seguintes palavras: «O desinerustante-Marco-Olmos, é a solução do. pro- blema que tem preoccupado os industriaes para terem as suas caldeiras sempre limpas. «E' um producto liquido, soluvel, e portanto de um emprego. facil, podendo introduzir-se ou injectar-se nas caldeiras, pela fórma que mais commoda se torne. «Não é corrosivo, e por isso não ataca os metaes, é a demonstração mais evidente é que as taras em que se envia para toda a parte são de folha de Flandres. «Evita absolutamente as incrustações, sempre que se emprega em quantidade proporcional às materias ter- reas, calcareas ou outras que, soluveis ou insoluveis, se contenham nas aguas, bastando geralmente 3 kilos por cada 10 cavallos de forca em 3o dias a 12 horas detra- balho. 
«E economico porque o seu preço, de 2 pesetas o kilo, é largamente compensado pelo valor do combusti- vel que economisa. «Finalmente, embora a sua funcção principal seja im- pedir as incrustações, desempenha tambem o papel de desincrustante,. pois as caldeiras em que não é possivel arrancar as velhas incrustações ficam limpas e desin- crustadas paulatinamente, sem que seja atacada a menor parte do metal,» 
Seguem 50 certificados dos proprietarios das: princi- paes fabricas de Catalunha e Valencia, engenheiros de caminhos de ferro, minas, etc. provando a eficacia do desincrustante, que, effectivamente, pelos resultados que pessoalmente presenciámos ali, é da maior importancia para todos que usam de machinas a vapor. 

ke, 

LINHAS MEXICANAS 
—— 

O governo do Mexico mandou estudar pelos seus en- genheiros uma linha que ligue o Oceano Pacifico com o golpho do Mexico, no mar das Antilhas, pondo assim os BR BBONOS que desembarcassem dos navios no porto de S. João Baptista em rapida communicação, tanto com as costas do Pacifico, como com New-York,. 
A, 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
— 

LEILÃO 
No dia 18 de corrente e dias seguintes por intervenção do agente Casimiro E. da Cunha na estação principal d'esta compa- nhia em Lisboa no Caes dos soldados. Em virtude do art.º 33.º das disposições communs ástarifas ge. raes de grande é pequena velocidade d'esta companhia, proceder- se-ha à vendá em hasta, publica nos dias e local supra indicados, pelas! 11 horas da manhã, de todas as remessas existentes nas es- tações de data anterior a 20 de julho de 1888 bem como de ou- tros volumes não reclamados. Avisam-se portanto os consignatarios das remessas abaixo in- dicadas, e d'outras que por sua mentor importáricia se não men: clonam, de que poderão ainda recebel-as pagando o seu debito à companhia, para o que deverão dirigir-se á repartição do trafego na estação do Caes dos Soldados todos os dias não santificados até 17 do corrente das, 10 horas da manhã ás 3 horas da tarde. N.º 170 de 28 de fev. Villa Franca a Lisboa a Francisco Fava, 2 ao parlamento logo no principio da sessão. caixas garrafas vazias, 26 k;.n.º 881 de 7 de mar, Elvas a Lisboa 4 
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236 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
companhia U. Industrial, 1 caixa garrafas vazias, 73 k; h.º 2:840 de 
20 de fev. Famalicão a Lisboa a Jacintho Antonio, 9 saccos gua- no, 787 k; n.º 16:448 de 23 de fev. Vianna a Lisboa a Alberto Ne- | ves, 1 barril de vinho, 125 k; n.º 257 de 3 de mar. Povoa a Santa: rem à A Vasconcellos, 5 sactos guano, 250 k; n.º 4:136 de 2 de fev. Porto a Gaia a J. A. Pinto, 3 pipas de vinho, 1:740 li; n.º 110 de 7 de fev. Espinho a Gaia a J. À. Pinto,1 cascovazio, S4 k; n.º 122 
de 11 de fev. Espinho a Gaia a J. A. Pinto, 4 cascos vazios, 350 lk: n.º 168 de 2 de mar. Espinho a Gaia a J. A. Pinto, 2 cascos vazios, 
160 kz; n.º 4:400 de 12 de abril Coimbra à Lisboa à Antonio San- tos, 5 volumes mobília, 98 k; n.º r1:206 de 13 de maio. Villa Franca 
a Lisboa a Souza 1 barril vinho, 47 k; n.º 4:289,/de 9 de abril, 
Coimbra a Torres Novas, 2 quartollas e 2 barris, 04 k; n.º 560 de 
1 de maio Elvas a Payalvo/a'J. Felippe, 2 caixas vidros, 212 kun. 1:449 de 10, de abril Estarreja a Aveiro à Antonio Reis, 1 barril vi- nho, 82 k; n.º168 de 2 de mar. Espinho à Gaina José A, Pinto, 2 cascos vázios, 160 k; n.º 17:167 de 27 de mar. Vianna à Gaia à 4. V. d'Almeida, 17 caixas gárrafas vazias, 731 ki n.º 4:680 de 19 de abril Coimbra a Porto a J. B. Porto, 1 caixa garratas vazias, 31 k; n.º 6:488 de 24 de mar. Lisboa CC. a Abrantes à José Baptista, 1 volume sacéos vazios, 20 k; n.º 751 de 12 de maio. Mangualde a Lisboa €. a Pacheco Souza, 1 pipo vinho, 104 ki n.º 4:406 de 21 de maio Gaia a Lisboa C. a À. À. Reis, 3 caixas vinho, 125 k; n.º 3:5705 de 2 de maio: Payalvo a Lisboa a Pinho Ferreira e C.º 3 caixas genebra, 214 k1n.º 462 de 2 de maio O. do Bairro a Lisboa 

a Pinto Vianna, 27 volumes madeira, 1:006 ki 2:544 de 13 de maio Aveiroa Lisboaa Joaquim Pinto, 20 volumes rêdes, 540 kz nº 18:021 
de 3orde maio Porto a Lisboa a Carvalho Souza, 4 caixas vinho, 84 ki nº 18024 de 3o de maio Porto À Lisboa à A. Guimaraes, 
4 carxas vinho, 85 k; n.º 6:466 de 27 de abril Lisboa €& a Carre- 
gado a Luiz Duarte, 1 casco vazio, rg dk nº 2431 de 8 de maio Figueira a Porto a A, Almeida Junior, 2 caixas garrafas, So k; nºº 1:284 de 10 de maio Nellas à Porto à J. A. Néves, 3 átados saccos vazios, 200 k; n.º 755 de 22/ dé mio, Soure já Sant'Anna à José das Neves, 40 pedras amollar, 928 le n.º 19:64: de 13 de maio, Porto a Espinho a À. Coelho Ribeiro, 1.calxa genebra e vinho, 150 ki n.º 570 de 27 de jun. Sacavem à Lisboa a Antonio Rreêtés, 8 cascos vazios, 1:088 kk; 2:239 de 28 de jun. Carregado à Lisboa a À. Lópes, 1 casco vinho, 787 ki n.º5:933 de 28 de jun. Torres Novás à Lisboa a M. Pereira, 1 casco vinho, 922. £ Lisboa, 3 de outubro de 1888. 

O DIRECTOR 
P. Ignacio Lopes. 

SERVIÇO DOS CAMINHOS DE FERRO 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO 

PORTUGUEZES 
Avisos ao pablico 

ESTAÇÃO DE MAFRA 
Desde 15 do corrente será aberta ao servico pu- 

blico a estução de Mafra, situada ao kilometro 33,204 
da linha de Lisboa a Torres Vedras, entre. as estações 
de Sabugo e Malveira. A nova estação são applicaveis às tarifas em vigôr n'aquelia linha. 

Lisboa, 1 de outubro de 1888. 

APEADEIRO DE QUINTANS—NA LINHA DO NORTE 
Desde 15 de outubro de 1888 os comboios n.º 1 e2 terão uma paragem no apeadeiro de Quintans, kilome- 

tro 266,025 entre às estações de Oliveira do Bairro e Aveiro para receberem e deixarem passageiros. Os passageiros e bagagens procedentes das estações de Lisboa a Oliveira do Bairro on ás mesmas  destina- dos pagarão como se se destinassem a Aveiro ou vice- 
versa, eos procedentes ou destinados ás de Aveiro a Porto como se partissem de Oliveira do Bairro ou se destinassem a esta estação. Não se ácceitam mercadorias nem de grande nem de pequena velocidade para este apeadeiro ou vice-versa. 

Lisboa, 3 de outubro de 1888. 
O DIRECTOR DA COMPANHIA 
P. Tgnacio Lopes 

(MALA REAL INGLEZA,) 
A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 29 de outubro o vapor Nerva 
Para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideo e Buenos-Ayres 
* 

Para Southampton 6 Ántuerpia 
O paquete Trent 

Esperado em 25 ou 26 de outubro 
SLASXLN STS TSOTSSSTSISLIOSAL SINAL, 

As accommodações para, passageiros são inéxcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e creados por- 
tuguezes. AGEPBNTES 

LISBOA Y 
KNOWLES RAWES & Cº 

31, Rua dosCapellistas, 1.º | 
PORTO 

WS ALT o OA 
23, Rua dos Inglezes, 23 

ADMINISTRAÇÃO CORREIOS E TELEGRAPHOS 
IJTIrSBOX 

Para conhecimento do publico annuncia-se: 1.º que pelos comboios sud-express que, a contar do dia 15 do corrente mez, chegarem a Lisboa nas 2.º e 6,º* feiras de cada semana, virão malas procedentes de paizes estrangeiros; PUT : 2.º que as correspondencias recebidas por estes com- boios, os quaes deverão chegar à estação de Santa Apo- 
lonia ás tres horas e um quarto da tarde, serão distri- buidas em Lisboa no proprio dia da sua chegada; 3,º que pelos comboios sud-express, os quaes parti- rão de Lisboa tambem nas 2.º” e 6.º* feiras ás oito ho- ras e um quarto da tarde, serão expedidas correspon- dencias pará os paizes estrangeiros; 4.º que estas corvespondencias, as quaes terão uma notavel reducção de tempo no seu actual percurso, de- 
verão ser lançadas na caixa d'esta administração até ás sete horas e um quarro da tarde impreterivelmente. Administração dos Correios e Telegraphos de Lisboa, 

" em 13 de outubro de 1888. 
O administrador 

João Baptista da Silva Lopes. 

$i



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO || 237 * patio Feat Promotora da Agricultura PONfgueta 

WHITMAN : 
PREMIADÁS EM TODAS AS EXPOSIÇÕES “o 

Estas machinas são d'um transporte facil, e por meio de dois cavallos com o auxilio de trez homens, podem comprimir 200 fardos de 55 kilos ca- da um, ém 10, horas de trabalho. Lei A força da pressão é de 300 kilogrammas por metro cubico e póde regular-se com toda a facilidade, o tamanho e peso dos fardos. Estas machinas que são muito simples, solidas e de facil manejo, e que 
apresentam grande vantagem para o transporte da palha e feno, são de im- 
mensa utilidade para os exereitos e estão adoptadas na Russia e Italia. Sendo movidas a vapor, com a força de 4 cavallos obtem-se de 500 a ! 600 fardos por dia. é Os fardos ficam impermeaveis e incombustiveis. : 

UNICOS REPRESENTANTES EM PORTUGAL Ã 
À Companhia Real Promotora da Agricultura Portugueza é 

Ala poente do Mercado 24 de Julho-Aterro da Boa Vista— Lisboa 
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Wpanhia Real Promotora da Agricultura Porta 
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Delegação no Porto—PINTO DA COSTA & FILHOS—Rua da Picaria, 48 
Adubos chimicos e organicos para todas as culturas unicos preparados em Portugal bem pulverisados e premiados com 

Diploma de Merito na Exposição Industrial do Porto pela sua riqueza e perfeição de fabrico 
Analyses de terras feitas no laboratorio da companhia pelo distincto professor do instituto d'agronomia e veterinaria 

LUIZ A. REBELLO DA SILVA 
Exposição de machinas agricolas e industrias na grande galeria à séde da companhia, Aterro da Boa Vista 
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Tarifas Reduzidas nos Ss Transportes dos Caminhos de Ferro Portuguenes : 
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CANALITACORS 
PARA AGUA, GAZ E ESGOTOS 

Tubos de ferro para aé mesmas 
FUNDIDOS EM RAMPA E AO ALTO 

A empreza industrial portugueza, proprietaria da fundição em Santo 
Amaro, tem sempre promptos a entregar tubos de bocca e cordão e peças 
de ligação para os mesmos, das dimensões constantes dos mappas seguin- 
tes ; entregando-os envernisados ou não á vontade do comprador. 

Encarrega-se tambem do assentamento de tubagens ; tendo já sido con- 
fiada às suas officinas a execução de canalisações importantes, entre outras 
o esgoto da penitenciaria de Lisboa na extensão de cerca de 4.000 metros 
de 0",3o de A 

DIMENSÕES DOS TUBOS 
Tubos fundidos em rampa Tubos fundidos ao alto 

DIAMETRO INTERNO |) COMPRIMENTO DIAMETRO INTERNO || COMPRIMENTO 
o SN a. — e» —— | — | 

POLEGADAS METROS TOTAL UTIL POLEGADAS METROS | TOTAL UTIL 

1/8 0,038 1,880 1,825 4 0;100 2,590 2,670 
2 0.050 2,000 1,040 5 0,125 SESTDO 2,660 
21/a 0,062 2,750 2,685 6 0,150 3,100 3,000 
3 0,07 2,750 2,650 7 0,175 "3,100 3,000 
344 0,050 2,400 2,330 8 0,200 3,100 3,000 
4 0,100 | 2,750 2,670 IO TODO 3,100 3,000 
5 0,125 | 247750 2,660 12 0,300 3,100 3,000 

Entrando cabra E — ZE ã = io EsBitTe nf dem o 11 ARA ESC NSOAOS Í 

É a fundição em Santo Amaro a unica que em Portugal tem a instal- 
lação necessaria para fundir tubos ao alto; os tubos de 3 metros dão a van- 
tagem de enorme economia de juntas ao serem empregados em canalisações. 
Todos os tubos são garantidos por uma pressão de 10 atmospheras. Os 
preços correntes fornecem-se a quem os solicitar, assim como os escla- 
recimentos de preços, dirigindo os pedidos à 

Empreza Industrial Portugueza 
Santo Amaro, LISBOA 

A EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA tem | sempre, no. seu annexo na Exposição, um empregado a quem podem ser entre- NOS Bues quaesquer encommentdas, 
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Applicações de Geradores Belleville 
METAFLURGIA 

Representando mais de 1:000 cavallos 
Société anonyme des Mines et Fon- deries de zine de la Vieille-Mon- 

[2715 NARA RARA O NEPITA AO, 2.268 cavallos Compagnies des Fonderies et For- jes de Terrenoire, la Voulte et 
ESSOROS + aaa dando aaa ando 2,010 » 

Société industrielle et commerciale 
ERA, Pu sor ASR APURADA: QAEDA 1.160 » 

Fabrique de Blindages de Kolpino Marine Impériale de OFo) ese 2.200 » 
Société anonvme des Hauts Four- neaux et Forges de Denain et 

A ALI: eo aa o AA a A ON AAroS 1.155 
Forges de l'adour, le Boucau...... 1.165 

dd: 

SOCIEDADE DOS GERADORES INEXPLOSIVEIS BELLEVILLE 
387 ANNOS DE BXISTENCIA 

PRIMEIRA PATENTE DE INVENÇÃO 1850— ULTIMA PATENTE DE APREFEIÇOAMENTO 1887 
GRANDES RECOMPENSAS INDUSTRIAES 

Duas nomeações e uma promoção na Legião dºhonra 
1866 18TES 155583 

VANTAGENS PRINCIPAES: 
Completa segurança — Economia importante de combustivel — Pequeno volu- me — Alimentação authomatica — Depuração racional das aguas de alimentação — Pressão rapida — Producção do vapor à mais alta pressão sem perigo — Vapor sempre secco — Regularidade, sendo a actividade do fogo regulada authomatica- mente segundo o gasto de vapor — Condução e conservação extremamente faceis, 

Je BET Vel En6S: 
Fornecedores das Administrações Publicas em Frânça e no estrângeiro 

Numerosas applicações á marinha de guerra,mercante e a todas as industrias em terra 
Officinas e estaleiros de V'Ermitage, à Saint-Denis (Seine)—46, Anenue Trudaine, Paris 

LOSONMONEIS NERTICSAES INERPLOSINEIS BELLEVNILIE 
Para luz electrica e quaesquer trabalhos industriaes ou agricolas 

Desmancham se em pequenas peças para serem transportadas ás costas d'ho- mens ou por alimarias, nos caminhos inacessíveis aos carros. 
BOMBAS A VAPOR BELLEVILLE para a alimentação de caldeiras de alta pressao. 
REGULADOR DETENSOR BELLEVILLE para limitar a pressão do vapor. 
Massa antifriccio-metallica para caixas de estopa — Gordura antifricticia para torneiras. 

* 

Enviam-se franco esclarecimentos geraes sobre os tres lypos de Ge- « radores Belleville (fixo, transportavel e maritimo) bem como os 
Locomoreis, Bombas a vapor e Reguladores detensores de pressão. 
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Chargeurs Réunis Chargeurs Réunis. 
| COMPANHIA 

| » 
| ” de Maceió 

RICO JON ca Te sa TRA: 

BRAZIL, PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS | Sahidas de Lisboa a 2, 12 6 22 de cada mez | 
Yille do Maranhão 

de Pernambuco 

Saidas do Rio de Janeiro para Lisboa a 6 de cada mez 
PREÇO DAS PASSAGENS 

1.º clssse 3." classe | 
Ida Ida e volta Ida Ida e volta 

Ee AA Réis —sofhono — 105000 36%000 — 54hboo 
Nadie » FITPOOO 11215000 36000 34/00 | 
ETA » Roifhono 120/1000 407000 — Gojfbido | 

" 8ohoo0o 1209000 40iho00 6uihooo | aaa (o: ME Ss ERAS CANOA A A SANTA RE 
Para informações dirigir-se nos agentes 

LARGO DO PELOURINHO, 19, 1.º F. Garay & OC.º | 

FRANCEZA DE NAVEGAÇÃO | 
PARA O 

PELOS PAQUETES 
YVille de Ceará, 

» da Bahia 
» de Santos 

= =—— 

Estes vapores tem magnificas aceommodações para passageiros. O preço 
das passagens comprehende vinho de mesa para as duas classes, tem cecreado 
portuguez, creada de quarto, e medico, eujo serviço é gratuito. 

Os paquetes são de boa marcha e entram no porto de Pernambuco. 
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